
ROMA



No final da república, a cidade de Roma ostentava já a
imponência de uma verdadeira capital de um império
que dominava a totalidade do Mediterrâneo.

Roma cresceu com a sedentarização dos
povos no monte Palatino até outras
colinas a oito milhas do mar Tirreno, na
margem Sul do rio Tibre. Outra destas
colinas, o Quirinal, terá sido,
provavelmente, um entreposto para outro
povo itálico, os Sabinos. Nesta zona, o
Tibre esboça uma curva em forma de "Z"
contendo uma ilha que permite a sua
travessia. Assim, Roma estava no
cruzamento entre o vale do rio e os
comerciantes que viajavam de Norte a Sul
pelo lado ocidental da península.



que é popularmente concebida. Durante
as Guerras Púnicas, entre Roma e o
grande império mediterrânico de Cartago,
o estatuto de Roma aumentou mais ainda,
já que assumia cada vez mais o papel de
uma capital de um império ultramarino
pela primeira vez. Iniciada no século II
aEm 146 a.C., os Romanos arrasaram as
cidades de Cartago e Corinto, anexando o
Norte de África e a Grécia ao seu império e
transformando Roma na cidade mais
importante da parte ocidental do
Mediterrâneo. A partir daqui, até ao final
da república, os cidadãos iriam empenhar-
se numa corrida de prestígio, suportando a



construção de monumentos e grandes
estruturas públicas. Talvez a mais nPor esta altura, Roma era uma cidade subsidiada,

com cerca de 15 a 25 porcento do abastecimento de
cereais sendo pagos pelo governo. O comércio e a
indústria desempenhavam um papel

No século VIII a.C., os itálicos — Latinos (a Oeste),
Sabinos (no vale superior do Tibre), Úmbrios (no
nordeste), Samnitas (no Sul), Oscos e outros —
partilhavam a península com outros grandes grupos
étnicos: os Etruscos do Norte e os Gregos do Sul.



Após 650 a.C., os Etruscos tornaram-se dominantes
na península Itálica, expandindo-se para o centro-
norte da região. Alguns historiadores modernos
consideram que a este movimento estava associado o
desejo de dominar Roma No entanto, o senado, agora
desprovido da sua influência política de outrora, Roma
permanecia, contudo, um estandarte do paganismo,
dirigida por aristocratas e senadores. Quando os
Visigodos surgiram perto das muralhas em 408 a.C., o



rafia da época. A cidade encontrava-se já em declínio,
e muitos dos monumentos teriam já sido destruídos
pelos próprios habitantes A história de Roma remonta
a 753 a.C.[1] , com a fundação de um pequeno povoado
na península Itálica. Embora a fundação tenha
ocorrido no século VIII a.C., o mais antigo registro
escrito é o estabelecido pelo historiador Marco
Terêncio Varrão (116 a.C. - 27 a.C.) durante o reino de
Augusto, 


